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    O Reino de Pyndor-Ama é uma enorme ilha, de proporções continentais (7.000km no sentido norte-sul e 4.400km no sentido leste-oeste), que se estende da região do equador (a sua porção maior) até o pólo sul (apenas uma ponta). Uma grande cordilheira montanhosa divide a ilha em lados leste e oeste. Sua montanha mais alta é o Monte Neblinus com 4.840m de altura. Embora se situe em uma região próxima do equador o seu cume era sempre frio e na maior parte do ano coberto de neve.




    Na região equatorial existe uma grande e densa floresta tropical com grande variedade de vida animal e vegetal. Algumas regiões desta floresta eram pouco conhecidas e a população local contava várias história e lendas sobre as mais fantásticas criaturas que ali moravam. A cordilheira montanhosa chamada de Ytaurama devido ao seu enorme comprimento, e em muitos locais de difícil acesso, foi no passado uma barreira natural para a passagem de pessoas e animais. Existe um vale no centro da cordilheira que no verão era um dos locais mais procurados por todos aqueles que podiam passar uma temporada em um local com temperaturas mais amenas.




    A parte Sul da ilha era estreita e a Ponta Fria, como era chamada, quase não era habitada. Somente no verão algumas tribos nômades se aventuravam por lá. No inverno havia ali somente neve e gelo. Aqui se encontra o Monte Skarrak, a segunda montanha mais alta de Pyndor-Ama com seus 3.360m de altura. Mesmo no verão ninguém nunca conseguiu subir mais do que mil metros e muitas vidas se perderam por lá em várias tentativas, todas sem sucesso. Por isto era considerada uma montanha maldita e até assombrada.




    Várias pequenas ilhas costeavam Pyndor-Ama, umas maiores outras menores. A população vivia da pesca e em várias ilhas havia muitos castelos de nobres e ricos comerciantes que passavam algumas temporadas por lá tanto para descansar como também para manter o controle de seus domínios.




    Em uma destas ilhas começa a aventura das princesas. Mais precisamente na Ilha Real de Anjolias, onde as princesas Clarya, Marian e Berenike passavam uma etapa de aprendizagem aquática. Anjoliatum é o castelo real, muito bonito e guardado tanto por um Centor Real e seus 100 soldados vermelhos que sempre acompanhavam a família real em suas viagens como também pelo destacamento de soldados azuis que lá estavam baseados.




    — Mas que droga de dia. Nada do que eu fiz hoje deu certo, assim não dá a menor vontade de continuar — disse Clarya saindo da água e andando para a praia e logo atrás vinha Marian. Nas mãos ela segurava sua mono-nadadeira, quebrada. Era a segunda nadadeira que ela quebrava hoje. A mono-nadadeira é um grande pé-de-pato em forma de rabo de baleia feita de borracha de diversas durezas e cartilagem de tubarão ou krawal e que era fixada em ambos os pés através de tiras de borracha. O treinamento com mono-nadadeiras era muito puxado. Nadava-se com muita velocidade no estilo dos golfinhos, tanto em cima como embaixo da água usando uma máscara para proteger os olhos e nariz. O treino consistia em corridas de velocidade e de resistência, mergulhos e saltos.




    Com o auxílio de magia as princesas conseguiam nadar a uma velocidade muito grande, ficavam até 15 minutos debaixo da água e conseguiam saltos de 3 a 4 metros de altura. Mas como ainda eram adolescentes e tanto seu desenvolvimento físico como mágico ainda estavam em desenvolvimento, tinham que treinar muito para se aperfeiçoarem e dominarem completamente as habilidades necessárias para todas as manobras aquáticas. Quando adultas seriam mais fortes e poderosas.




    — Kemandra, o que está acontecendo — perguntou Clarya ao mago real aprendiz de 1ª ordem, que além de instrutor de magia era também amigo das princesas e estava em pé na areia com a princesa Berenike ao seu lado.




    — Não sei Clarya, acho que as nadadeiras estão meio velhas ou vieram com defeito. Ou.... — Kemandra abriu os braços e inclinou a cabeça para o lado olhando com uma cara de dúvida e não terminou a frase.




    — Ou o que, fala logo — disse a pequena Berenike, não conseguindo esconder sua impaciência. Berenike tem 10 anos, é muito brincalhona e esperta e adorava ficar junto de Clarya e Marian imaginando que era tão ‘adulta’ como elas, que festejariam seus 14 anos em poucos meses.




    — Ora, sei lá — respondeu Kemandra depois de algum tempo. — Vai ver que a Clarya está comendo demais e ficando muito forte, talvez vire um dragão negro horrível — disse gesticulando com os braços, criando uma ilusão mágica de um dragão e falando grosso.




    — Para de falar besteira, seu bobalhão! Se eu contar isto para Paica ela vai te dar um grande castigo e talvez uma surra. Não devemos brincar com os deuses-dragões, eles são sagrados — esbravejou Clarya pegando um punhado de areia e jogando em Kemandra, o que quebrou a ilusão.




    — É isso aí seu bobo, ela já disse várias vezes que não devemos ficar falando de dragões por aí. Isto pode ser considerado sacrilégio — disse Marian segurando a mão de Berenike que tinha ficado um pouco assustada com a menção do dragão negro. — Não se assuste Be, essa história de dragão negro é pura enganação. E além do mais — disse virando-se para Kemandra — quem disse que dragões são criaturas más. Várias histórias contam que dragões podem fazer o bem e até serem amigos de humanos.




    — Está bem, desculpe-me, foi só uma brincadeira — disse Kemandra percebendo que Clarya e Marian o estavam encarando com um olhar muito reprovador. — Esta história de se transformar em dragão foi bobeira minha — disse virando-se para Berenike — Desculpe Be, não quis te assustar.




    Clarya cochichou no ouvido de Marian:




    — Pois eu bem que gostaria de encontrar o dragão dourado, não o negro. O dourado deve ser muito interessante. Papa disse que ele até gosta de conversar com humanos, sabia?




    Kemandra virou-se então para Clarya e Marian e disse




    — Muito bem princesas, vamos continuar com o treinamento. Agora peguem suas nadadeiras de longa distância e nadem até o navio ancorado lá fora e voltem. — Ambas olharam para o Mar e perceberam que agora o treino seria puxado, pois o navio de guerra do pelotão dos Soldados Vermelhos estava muito longe, aproximadamente a uns 2 km de distância.




    — Sim eu sei. O navio está longe e vai ser cansativo, mas também depois disso acabou por hoje. Princesa Berenike, você vai somente até a metade do caminho e depois volta. Vamos lá, mexam-se.




    As três sabiam que agora não havia desculpa. A ordem era para se mexer logo e não seria tolerada nenhuma moleza ou desculpa.




    — Ok, es geht los. — disse Clarya. Ela já estava na água colocando a grande mono-nadadeira branca de longa distância quando Be veio correndo e perguntou o que ela tinha dito. Berenike ainda não dominava o duitss, a língua que se falava em Skandor-Ama e que toda pessoa da família real era obrigada a aprender, ela só falava a língua de Pyndor-Ama, potugy.




    — Eu disse algo como ‘ok vamos começar’ e ano que vem você vai iniciar aulas de duitss, e aí vai poder falar nesta língua conosco, ok priminha!




    — Isso irmãzinha — disse Marian juntando-se a elas com sua mono-nadadeira — ano que vem você irá aprender muitas coisas novas. As aulas de herbologia então são muito legais e as....




    — Bewegung! — gritou Kemandra em duitss indicando que deveriam se mexer e não conversar. As três logo estavam na água e nadavam rapidamente em direção ao navio. Kemandra viu que alguns golfinhos-amarelos as acompanhavam. Isto o tranqüilizou, pois os tubarões tigre, comuns nesta região, apesar de grandes e ferozes, tinham medo dos cardumes de golfinhos amarelos com seus ferrões retráteis afiadíssimos localizados nas pontas de cada nadadeira.




    Do outro lado da praia vinha nadando, também em alta velocidade, o príncipe Luzuy, primo das três princesas. Ele tinha começado seu treino aquático mais cedo. Era um garoto alto, forte e muito atlético. Estava prestes a completar 16 anos e assim começar seu ano de Ügangri, um ritual de passagem que dura um ano e durante o qual ele terá que realizar várias provas e tarefas físicas, intelectuais e mágicas. Algumas oferecem um perigo real e ele pode até ferir-se gravemente, se falhar. Ao final, se passar, será aceito como príncipe adulto e confirmar sua posição de 6º na linhagem de sucessão ao trono de Pyndor-Ama, depois da princesa Clarya, primogênita do Rei Roxtak, do grão-duque Rodiok, do príncipe Riladon, da princesa Marian e da princesa Berenike. Como a probabilidade de isto acontecer era muito pequena, Luzuy não se incomodava com a sucessão. Queria logo ser considerado príncipe adulto para poder ter todos seus direitos reconhecidos e poder circular entre os adultos.




    — Salve Kemandra, como estão indo as coisas com as meninas? Muito trabalho? — saudou Luzuy o mago-aprendiz, saindo da água segurando sua mono-nadadeira, um modelo especial, preto e maior do que as outras. Ele era um excelente atleta e mesmo quando competia com os humanos, sem usar sua mágica, sempre ganhava.




    Do mar veio um assobio alto. Um golfinho amarelo nadava de costas acima da água, sinalizando sua despedida. Luzuy deu um assobio bem alto a acenou com a mão para frente e para trás também se despedindo.




    — Você realmente tem uma forte ligação com este golfinho. Como você o chama? — perguntou Kemandra.




    — Eu o chamo de Saltarello e ele é muito legal. — disse Luzuy — Nós apostamos uma corrida e quase consegui ganhar dele. Antes disso ele me mostrou uma caverna lá do outro lado da baía e só não entramos porque já estava tarde e eu não sabia se era muito funda e comprida. Mas em uma próxima ocasião acho que vou arriscar.




    — Cavernas submarinas podem ser muito perigosas— ponderou Kemandra —acho que não é prudente você tentar entrar lá! — No final da frase o tom era mais severo e o olhar de Kemandra não deixava dúvida de que ele falava sério.




    — Pode ser, mas eu adoro um mistério. Quem sabe não é a toca de um tubarão-tigre ou então de um dragão azul? Acho que poderia ser...... — A mão de Kemandra se levantou na sua frente pedindo silêncio.




    — Está bem, grande explorador, vamos voltando para o castelo, pois ainda temos que continuar com os estudos de Artes Curativas. As meninas logo vão chegar e se juntar a você. Vamos indo.
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    O salão real estava sendo preparado para um grande jantar. Uma delegação de Skandor-Ama, a outra nação-continente do planeta, estava em visita oficial e o mordomo-chefe, Drefal, estava inspecionando as arrumações. Ao seu lado estavam Drefalin, seu filho, que tinha iniciado seu treinamento de aprendiz de mordomo há poucas semanas e Tevenzer, o mordomo-assistente. Era uma tradição o filho assumir a profissão do pai e Drefal estava muito contente com a atuação de seu filho, que demonstrava muito interesse e dedicação no trabalho e nos estudos.




    — Muito bem filho, preste atenção agora. Estamos diante da Grande Mesa Real. Como você vê, é um grande círculo com três cadeiras bem mais altas onde se sentam o Rei, a Rainha e a Rainha Mãe. Nos dois lados existem dez cadeiras, o que corresponde a cinco duplas de cada lado e diretamente em frente há uma abertura no círculo.




    — Sim, esta forma quer dizer ‘nós somos um grupo unido, mas estamos abertos para novas amizades, certo? — disse Drefalin muito contente, sob o olhar invejoso de Tevenzer.




    — Isso mesmo, correto. Como estamos recebendo uma delegação oficial de Skandor-Ama, colocaremos uma mesa de formato igual, porém de tamanho menor, dentro da Grande Mesa, com a diferença de que a abertura da mesa menor estará diante do Rei. — acrescentou Drefal.




    — Vamos ver se Drefalin já sabe a ordem correta das cadeiras, respeitando-se a hierarquia nobiliária — disse Tevenzer, mostrando os brasões redondos de metal de cada família que devem ser colocados acima das cadeiras onde se sentam seus representantes.




    — Tevenzer, este é um conhecimento que ele ainda não tem, porque está perguntando...— disse Drefal com um olhar reprovador.




    — Pode deixar pai, acho que sei como deve ser a ordem — disse Drefalin pegando os brasões e dirigindo-se para a Grande Mesa. Drefal cruzou os braços e esperou.




    — Vamos ver — começou Drefalin — eu preciso saber quais serão os representantes de cada Casa — disse olhando para Tevenzer — senão não sei como começar.




    Tevenzer ficou olhando para o garoto sem falar nada. Após alguns segundos, que lhe pareceram uma eternidade, e sob o olhar crítico de Mordomo-chefe ele disse:




    — Bom acho que teremos os seguintes representantes presentes. Da Casa...




    — Acha? — interrompeu Drefal — Uma de suas obrigações é a de saber quem virá para este evento, não de achar — disse Drefal, repreendendo-o. — Vamos fazer o seguinte, Drefalin apenas seguirá suas instruções, se algo não estive coreto, saberemos de quem foi o erro. Certo? — A contragosto Tevenzer teve que concordar.




    Enquanto isso Drefalin já tinha se encaminhado para a Grande Mesa e segurava o Brasão da Casa Aymoreo nas mãos.




    — Vamos pela ordem, com certeza o Marquês e a Marquesa de Aymoreo virão, eles não perdem uma festa por nada. — disse Drefalin colocando os brasões da família sobre as duas cadeiras imediatamente à direita da cadeira do Grão-Duque e Duquesa. Drefal olhou para Tevenzer e este imediatamente disse:




    — Certo, o Marquês e a Marquesa confirmaram a presença.




    — Bom, vou continuar — disse Drefalin, olhando para os brasões de metal em suas mãos — A próxima Casa com título de marquês é a Querrinodo. Eles ficam do lado de lá, ao lado do Príncipe Ryladon e da Princesa Royvia.




    Ele já estava se encaminhando para as cadeiras quando Tevenzer disse:




    — Espere, acho, quero dizer, soube que o Marquês e a Marquesa de Querrinodo não confirmaram presença. Tenho informações de que eles se encontram em uma viagem de estudos na região do Monte Skarrak, uma vez que nos encontramos no verão e somente nesta época é possível andar por aquela região.




    — Muito bem, se isto realmente estiver correto— disse Drefal com tom indagador — teremos que colocar o Conde e a Condessa Mollich ao lado da Princesa Royvia e com isso podemos ter mais espaço nesse lado da mesa, o que, com certeza, será do agrado de todos.




    Tevenzer não se conteve e deu uma risada, pois todos sabiam das proporções acima da média dos Mollich que também não perdiam um banquete por nada e cada um deles valia por duas pessoas, tanto em tamanho como em capacidade de comer. Drefal, que estava atrás do mordomo-assistente estalou os dedos com força perto de seu ouvido produzindo um barulho bem alto e incômodo e disse:




    — Não faça graça das qualidades físicas dos outros. Eles não têm culpa de sua constituição. Além do mais é sempre o casal mais animado em qualquer festa.




    Drefalin estava muito entusiasmado com a tarefa e nem percebeu o clima entre seu pai e o mordomo-assistente. Ele pegou 2 pares de brasões e se dirigiu a uma ponta da Grande Mesa.




    — Eu sei que nas pontas sentam-se os Fidalgos por estarem no final da ordem nobiliárquica. — disse ele. — Qual deles eu coloco nesta ponta? O fidalgo Ferrycon e esposa ou o Fidalgo Ursulyan e esposa? —perguntou ele para Tevenzer. Este estava mais preocupado com Drefalin do que com a ordem dos Fidalgos




    — Tanto faz, qualquer lado está bom para eles. — disse ele apressadamente. Drefal levantou a mão fazendo sinal para que seu filho não se mexesse. Drefal se aproximou de novo de seu assistente e deu-lhe outro estalo perto do ouvido, desta vez mais alto. Ninguém sabia como ele conseguia fazer isto, mas parece que Drefal tinha um certo poder para fazer barulho, notadamente estalando os dedos ou batendo palmas. E um estalar de dedos alto assim ao lado do ouvido deve ter doido bastante, pois Tevenzer gritou, levou uma mão ao ouvido e mostrou-se muito zangado.




    — Como qualquer lado? Você esqueceu que os dois Fidalgos são muito supersticiosos e que cada um tem o seu lado ‘da sorte’ — disse o mordomo-chefe. — Ainda bem que Ferrycon só admite o lado esquerdo e Ursulyan só o lado direito. Isso nos poupou muito trabalho e preocupação. Esse erro seu teria causado um pequeno incidente na hora do jantar. Agora vamos parar com as brincadeiras. Não posso perder mais tempo aqui, ainda tenho muito o que fazer. Tevenzer, agora a arrumação está por sua conta!




    O mordomo-assistente imediatamente pegou os brasões restantes e os colocou nas cadeiras. Ao lado dos Mollich sentaria o Visconde Kansaiky e sua esposa, ao lado destes o Barão e Baronesa Stratuxon e terminando o Fidalgo e esposa Ursulyan. Do outro lado sentariam-se ao lado do Grão-Duque Rodiok e da Grã-Duquesa Sunyta o já citado casal Marquês e esposa Aymoreo, depois o Conde e Condessa Verderyosso, seguidos pelo Visconde, Corretul, viúvo, seguido pelo Barão e Baronesa Ortosko e finalmente o Fidalgo e esposa Ferrycon.




    — Pronto, agora terminei e se o senhor permite, eu tenho que cuidar de outros afazeres — disse Tevenzer, em um tom por demais subserviente e falso, fazendo uma mesura e se retirando do aposento, algo que deixava Drefal sempre intrigado.




    Neste instante entram pela porta as duas irmãs gêmeas Tolraca e Trebora rindo alto e mal conseguindo ficar de pé. As duas eram as cozinheiras-assistentes reais e estavam sempre aprontando alguma brincadeira com alguém da cozinha ou com outros serviçais do Palácio. Elas trabalhavam sob as ordens de Vaflai RauSemaq, a chef da cozinha Real e uma das melhores cozinheiras que o Reino já teve a oportunidade de conhecer. Seus banquetes eram muito concorridos e de tão famosa e conhecida que ficou, acabou abrindo uma Cozinha-escola em Pindorilirama, a capital de Pyndor-Ama, na qual todos os cidadãos comuns podiam realizar cursos e aprender o ofício de chefe-cozinheiro.




    — Mas que dracu está acontecendo aqui, meninas? — esbravejou Drefal ao ver que as duas não paravam de rir. Logo atrás delas vinha, choramingando, um assistente da cozinha totalmente coberto de farinha e tão branco que parecia um boneco de neve.




    — Qua, qua, qua, qua — ria uma e — Hi, hi, hi, hi — ria a outra mal conseguindo ficar de pé.




    — Desculpe Drefal, mas não dá para segurar — disse Trebora — Nós pedimos que Leoty aqui fosse à Despensa Real buscar alguns ingredientes para que pudéssemos preparar o jantar de hoje e de repente ouvimos um grande barulho e quando fomos ver o que era, encontramos o coitado assim, todo coberto de farinha. Acho que alguém aprontou uma para o garoto, colocando um pote de farinha em cima da porta deixando-a entreaberta e quando ele a abriu caiu tudo em cima dele.




    — Mas não fomos nós que colocamos o pote lá, eu juro! Talvez alguém esteja de implicância com ele. — disse logo Tolraca. As duas ainda estavam rindo baixinho quando o serviçal começou a tossir, sentou-se no chão e começou a vomitar. De início todos pensaram que era apenas a farinha que estava saindo, mas quando o sangue começou a sair e o serviçal levou as mãos à garganta, pois estava sufocando, todos se assustaram e imediatamente Drefal segurou o garoto olhando nos seus olhos e sentindo o cheiro da farinha e vômito.




    — Alguém chame Paica, Kemandra ou Rygasah, rápido, ele foi envenenado e pode estar morrendo — exclamou o mordomo-chefe — e ajudem-me a tirá-lo daqui.




    Drefalin já tinha saído correndo para procurar a Maga Real, seu assistente ou o mago das artes curativas, Rygasah, e as duas cozinheiras-assistentes estavam ajudando Drefal a tirar o garoto da sala real e levá-lo para a sacada mais próxima a fim de poderem ver melhor o que acontecia e deixar o ar fresco ajudar.




    Pouco depois entram correndo na sala real Kemandra, Luzuy e Drefalin, todos ofegantes e se dirigem logo para a sacada.




    — Eu os encontrei subindo as escadas — disse Drefalin — e contei logo o que tinha acontecido e aí corremos para cá.




    Kemandra logo se abaixou, segurou o rosto do serviçal, abriu seus olhos, observou bem as pupilas, abriu a boca olhando para a língua e sentindo o odor do hálito e por fim segurou o pulso por algum tempo. Abruptamente levantou-se e disse em tom sério:




    — Afastem-se todos — disse abrindo os braços pedindo espaço. Juntou as palmas das mãos, se concentrou, disse um encantamento, ajoelhou-se ao lado do garoto e passou suas mãos por cima do corpo. Este tremeu e depois ficou completamente imóvel.




    — Rápido, alguém chame Paica. Vocês duas — apontando para Trebora e Tolraca, que se assustaram — voltem para a cozinha, retirem todos de lá, tranquem a porta e não deixem ninguém mais entrar! Rápido!




    Mais uma vez Drefalin saiu correndo gritando o nome de Paica, as cozinheiras-assistentes já iam apressadas e discutindo calorosamente o que podia ter acontecido. Quando Kemandra se levantou a mão de Drefal se apoiou em seu ombro.




    — O que aconteceu? Ele vai sobreviver? — perguntou o mordomo-chefe com ar muito preocupado.




    — O que realmente aconteceu eu não sei, sei apenas que este pobre garoto foi envenenado mortalmente e o veneno provavelmente estava na farinha que caiu em cima dele. Se ele vai sobreviver eu não sei, o veneno agiu muito rápido e profundo, ativei um encanto de paralisia que não pode ser mantido por muito tempo e agora temos que esperar por Paica. O que me intriga é porque alguém quis envenenar este serviçal de cozinha e onde conseguiu este veneno poderosíssimo.




    — Acho que o veneno não era para ele — disse Drefal alguns instantes depois, olhando para o corpo paralisado no chão. — Esta farinha seria usada para fazer um bolo. Este veneno era para todos os convidados do jantar hoje à noite e se isto tivesse acontecido teríamos uma catástrofe que poderia dar início a uma guerra. E me aterroriza saber que temos um assassino desconhecido dentro do palácio.




    — Será que ele ainda se encontra aqui ou já escapou? — perguntou Kemandra. — Se sua missão era só colocar o veneno e sair nunca saberemos quem foi, mas se ele é um espião ou agente secreto infiltrado deve continuar por aqui. Como faremos para encontrá-lo?




    Neste instante chega Paica Talog segurando seu cajado, seguida por Drefalin, que de tão ofegante, suado e vermelho devido ao corre-corre quer se sentar perto do pai, mas é interrompido por uma ordem da Maga.




    — Obrigada pela ajuda, pequeno, mas agora você terá que se retirar — disse Paica olhando fixamente para o garoto no chão. — Por favor, procure o Rei e conte-lhe tudo, sim? Mas faça isso sem gritos, não queremos alarmar as pessoas. Não queremos criar mais alvoroço do que o já existente. Vá rápido e depois serás recompensado.




    Drefalin fez uma cara de resignação e desapontamento e queria retrucar, mas o olhar de seu pai o fez mudar de idéia. Mais uma vez ele saiu correndo.




    — O que vou fazer agora não será muito agradável de ver. Drefal e Luzuy, se quiserem sair não tenham vergonha — disse Paica se ajoelhando ao lado do corpo imobilizado no chão. O mordomo acenou mostrando que não havia problema para ele, assim como o fez Luzuy.




    — Kemandra, esvazie aquele vaso e traga-o para cá. Agora, segure-me pelas costas. Esta mágica será dividida em duas partes. Na primeira vou retirar o veneno do corpo e na segunda terei de colocar um pouco de energia vital no pobre garoto para reanimá-lo. Vai ser difícil, mas necessário. Só assim ele sobreviverá. Vamos!




    Paica tirou um punhal de dente de dragão, afiadíssimo, de seu cinto e cortou a camisa do garoto expondo seu peito. Drefal e Luzuy olharam com grande fascínio para o punhal. Era muito raro. Em todo o reino deveriam existir talvez três ou quatro facas daquelas. Com o punhal Paica fez dois grandes cortes, formando uma cruz, que cobria todo o peito. Colocou as mãos por cima, a um palmo de distância, e começou a conjurar o encantamento. De início nada acontecia, mas então, gradativamente partículas negras saíam dos cortes e uma nuvem negra foi se formando acima do peito do garoto e esta ficava cada vez mais densa até que finalmente assumiu uma forma sólida. Era do tamanho de uma pêra. Neste instante Paica pegou o vaso e colocou a massa negra lá dentro e entregou-o para Kemandra. Depois se inclinou para frente, abriu a boca do garoto com as mãos e colocou a sua bem perto. Durante alguns segundos uma luz muito clara brilhou e saiu da boca da maga entrando na boca do garoto. Assim que terminou, Paica levantou-se e disse:




    — Acho que consegui — e o garoto começou a tossir. Kemandra e Drefal o ajudaram a se levantar. Ele estava suando e quente.




    — Ajude-o a ir para casa, tomar um banho gelado, beber muita água fresca com suco de limão e de noite deverá tomar chá verde. Mostre para a mãe como se faz. Vá — disse Paica olhando para Kemandra.




    Kemandra colocou um braço na cintura do serviçal ajudando-o a caminhar. Quando saíram pela porta, Paica fez sinal para Drefal e Luzuy e eles se encaminharam para a cozinha. No meio do caminho encontram o Rei Roxtak que aparentava certa tranqüilidade, mas Paica sabia que ele estava muito preocupado, pois usava apenas um robe de banho, o que mostrava que ele estava prestes a entrar no banho e que nem trocou de roupa e a Rainha não estava com ele.
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    O Monte Skarrak era uma montanha considerada maldita, muito difícil de ser escalada. Há 3 dias Trufgo e Zioleia, o Marquês e a Marquesa de Querrinodo estavam tentando chegar o mais alto possível, mas mesmo no verão a situação não estava nada favorável. Os carregadores tinham desistido e ficado na última base e mesmo o guia local tinha dito que não deveriam arriscar suas vidas tentando subir mais. O vento gelado soprava forte e a noite começava a cair. Os dois estavam colados na parede, a trilha era muito estreita, coberta de neve e estavam muito cansados.




    — Querido, acho que não vale a pena continuarmos — disse Zioleia esperando que seu marido concordasse. Ela era uma mulher alta, forte e muito atlética, que enfrentava todos os desafios com bravura e determinação. Mas nesta situação ela não estava confortável e sabia que o Marquês também não devia estar gostando muito.




    — Mele...! Perdão. É, acho que você tem razão, não precisamos nos arriscar tanto hoje. Vamos ver se amanhã o tempo melhora — disse Trufgo olhando para o céu e para o precipício logo abaixo. — Vamos então, meia volta, mas com cuidado!




    Os dois iniciaram então a volta, começando a descer pela trilha que tinham subido com muito esforço há poucos minutos. A trilha não era muito longa, mas íngreme e tortuosa. Depois de alguns minutos Zioleia parou e ficou imóvel, como se estivesse prestando atenção em algo.




    — O que foi querida, algum problema? — perguntou Trufgo que vinha logo atrás. Ele tentou dar mais um passo e olhar para frente e ver o que acontecia, mas a mão de sua esposa o segurou.




    — Espere, acho que vi um jato de fumaça sair daquela fenda ali na frente. Preste atenção — disse mostrando o local para o marido. Era uma fenda de aproximadamente 1 metro de comprimento, era bem estreita e ficava logo à frente dos dois.




    — Eu não me lembro de ter visto nada sair desta fenda quando passamos por aqui na subida — disse Trufgo no exato instante em que saia com força um jato de fumaça escura da fenda. O cheiro sulfuroso era muito forte e inconfundível para todos aqueles que já tinham tido a oportunidade de presenciar um dragão cuspir fogo. Os dois já tinham visto um dragão marrom há alguns anos em outra expedição nas montanhas e nesta ocasião, inesquecível, presenciaram o dragão cuspir vapor frio quando teve que se defender de um ataque de alguns caçadores, imprudentes e ignorantes, é claro.




    — Dracu, será que encontramos a toca de um dragão marrom, aqui, dentro desta montanha? Isto seria maravilhoso, seria uma descoberta sensacional, querida — disse o Marquês, soando muito entusiasmado e já pegando a sua picareta. — Deixe-me passar, quero ver se consigo alargar a abertura com esta picareta para podermos entrar e ver se realmente encontramos uma toca de dragão.




    — Calma, espere um pouco. — disse a marquesa segurando seu marido pela mão — Será que é prudente fazermos isto? E se realmente for a toca de um dragão, será que ele não se sentirá ameaçado com a nossa intrusão? Eu não quero ser torrada viva!




    — Calma, não se esqueça de que dragões não são maldosos por natureza, e além do mais pode ser que ele goste de nossa companhia, podemos recitar algumas poesias ou conversar sobre filosofia ou então...




    — Mas entrar assim? A porta de entrada deve ser outra! — disse Zioleia vendo logo que o marido não tinha gostado. — Está bem, está bem! Vamos ver se conseguimos entrar, mas prometa-me que ao menor sinal de perigo nós vamos embora, certo? —disse Zioleia com muita ênfase na última palavra.




    — Ok, de acordo — disse Trufgo. Ele fez sinal para que as esposa desse alguns passos adiante para que pudesse ter mais espaço, empunhou sua picareta e começou a quebrar a rocha em torno da fenda tentando aumentá-la o suficiente para que pudessem passar.




    Depois de alguns minutos de árduo trabalho, ele havia conseguido abrir um buraco grande e disse:




    — Certo, agora vamos lá. Eu vou primeiro. Vou levar esta corda amarrada na minha cintura. Sempre que eu der um puxão isso quer dizer que está tudo ok. Se eu der dois puxões você pode me seguir e se eu der vários puxões é um sinal de perigo e aí....., bom aí você me puxa de volta mas se não conseguir é melhor você fugir. — disse o Marquês sério.




    — O que? Ficou maluco? Acha que vou deixar você entrar sozinho ali e ficar esperando aqui fora? Nunca, nem pensar!!! Vamos os dois, um atrás do outro! — argumentou a marquesa, não deixando espaço para alternativas.




    — Está bem. Adoro quando você banca a corajosa e a protetora — disse Trufgo dando um beijo na esposa.




    — Ora seu ...... — disse ela tentando protestar, mas o marido já estava entrando na fenda.




    — Vamos, está esperando o que? Acho que o caminho é longo.




    Trufgo estava engatinhando pela fenda. Sorte dele que o túnel era estreito, mas permitia a passagem de uma pessoa magra, o que era o seu caso e de sua esposa. Depois de alguns minutos avistaram uma luz e sabiam que o túnel estava terminando. Quando chegaram ao final avistaram uma grande caverna, que devia ter uns 30 metros de altura, fracamente iluminada por dois globos luminosos. Avistaram uma enorme massa vermelha deitada no chão e do lado havia outro volume, negro, porém menor. Do outro lado havia uma passagem para outra caverna, também iluminada. Não conseguiram identificar mais nada na caverna, mas a curiosidade era muito grande.




    — Venha, vamos tentar descer e olhar mais de perto — disse Trufgo, soltando a corda de sua cintura e prendendo-a em uma rocha pontuda ao seu lado. — Acho que o tamanho da corda é suficiente para chegarmos lá embaixo.




    — Espere! Você acha que é seguro? — disse Zioleia, segurando o marido pelo braço. — Eu não sei que coisas são aquelas lá embaixo e estou com um pressentimento ruim.




    — Agora que estamos aqui não podemos recuar. Eu vou e você fica esperando aqui? — perguntou Trufgo.




    — Já disse que não! Vamos juntos e basta! — disse Zioléia muito determinada.




    A descida pela corda não demorou muito. Eram cerca de 5 metros até o chão. Ao chegarem, os dois caminharam lentamentemente pela parede da caverna, em direção aos objetos deitados no chão. O cheiro sulfuroso estava mais forte agora e os dois estavam bem perto dos objetos para perceberem que estas coisas estavam vivas.




    — Dracu — exclamou Trufgo, colocando a mão em cima da menor massa negra e retirando-a logo em seguida. Ele deu uma volta em torno do objeto e olhando mais de perto conseguiu identificar o animal.




    — Isto é um Bärarac — disse sussurrando para a esposa que estava do outro lado do animal. — Não faça barulho, ele está dormindo profundamente, como se estivesse hibernando, mas parece que seu sono foi induzido. Este animal já teria sentido a nossa presença quando descemos pela corda. Algo ou alguém o adormeceu.




    — Mas o que faz esta criatura aqui. Como ela veio de Skandor-Ama para cá? Isto é impossível, as leis dos dois países não permitem isto. Será que mercadores piratas estão contrabandeando animais e os vendendo? Ou será que..... — Zioleia não conseguiu terminar a frase. A mão de seu marido estava tapando sua boca. Ele estava com as feições brancas. Com a outra mão, Trufgo fazia o sinal de silêncio. Ele virou a Marquesa lentamente para que ela pudesse ver o que ele estava vendo. Por detrás da enorme massa vermelha elevava-se um comprido pescoço com uma grande cabeça na sua ponta. A cabeça se mexeu de um lado para o outro e depois desceu e voltou para o lugar onde estava. Ele estava de costas para eles, por sorte.
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